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VIAGEM 
TRIUNFAL 

Por MARI1NTO DE CARVALHO 

~STEVE em terras portuguesas de 
Moçambique o venerando Chefe 
de Estado. Quando desembar-
cou na capital da Província, nessa 
linda e progressiva cidade que é 
Lourenço Marques, houve em 

todas as almas um frémito da patriotismo e os 
corações viveram um momento de grandiosa 
emoção! 

Portugal unido, na solidariedade das suas 
parcelas, no próprio desdobramento -- não é 
paradoxal — dos seus núcleos de vida territo-
rial e populacional espalhados no mundo, estava 
ali, na hora exacta da chegada do Sr. Almi-
rante Américo Tomás à enriquecida capital 
moçambicana, num coro de aplausos ao Go-
verno Nacional que tem sabido, com paciéncia 
e dignidade, defender a soberania portuguesa 
em todos os sítios onde as emboscadas dos 
traiçoeiros inimigos sentem desrespeitá-la e 
ofendé-ta. 

Este contacto permanente do Chefe de Es-
tado com as populações portuguesas dos vários 
lugares da Pátria define a personalidade de um 
grande chefe político da Nação. 

Não se fatiga Sua Ex.a quando percorre 
todos esses lugares e ausculta as aspirações e 
os anseios das pessoas que neles nasceram ou 
para ld foram guiados pela consoladora certeza 
de que iriam respirar o saudável ambiente da 
Pátria dilatada nos mares e nos continentes. 
A unidade portuguesa sai mais forte, con-

tinuadamente, dessa convivéncia afectuosa. 
Salienta-se cada vez mais, perante o mundo 

que nos contempla — seja para nos admirar as 
virtudes rácicas que honram o nosso prestígio, 
seja para invejar ou mesmo cobiçar os tesou-
ros patrimoniais da nossa grandeza—a medida 
crescente da nossa capacidade de Nação e de 
Estado. 

Firma-se em mais profunda bomogeneidade 
de pensamentos e vontades a perspectiva do 
nosso 17estino, a que dão configuração especí-
f ea os desenhados traços evidentes da nossa 
substância política unitária e indivisível. 
E foram estos ideias, estes sentimentos, es-

tes propósitos que determinaram o Chefe de 
Estado à realização da memorável e histórica 
viagem às terras de Moçambique. 

Os aplausos, as saudações, o entusiasmo 
delirante do povo, os gritos festivos, as home-
nagens sinceras e espontâneas, as afirmações 
solenes de confiança sobre o Presente e o 

(Continua na segunda página) 

NA ESCALADA DOS TEMPOS 
XI 

Escravo da franqueza 

Ninguém vai dizer mal desta franqueza 
Com que se exprime desde pequenino 
No decorrer de assunto peregrino 
Ou que tenha tratado com clareza! 

Ninguém vai reprovar a singeleza 
Como nascente das faltas de tino 
Por não ver nela o magro figurino 
Capaz de seduzir qualquer riqueza! 

Há quem não veja linha que separa 
O surto da franqueza já tão rara 
Em quem maior respeito lhe devia... 

Mas para bem de todos os sinceros 
Os sentimentos seus, nobres, austeros, 
Por outros são seguidos como guia!? 

Barcelos, 23-7-964 
CÉSAR CARDOSO 

-A P•R•G•IN-A(.ÃO Barcelos _protesta!,ú! ...   
Iff 

ANUAL À FRANQUEIRA 

DO ARCIPRESTADO DE BARCELOS 

realizada no último domingo, constituiu 

uma verdadeira manifestação de Fé  

O culto a Nossa Senhora da Franqueira 
e o movimento de piedade que ali se vive 
têm-se intensificado largamente nos últimos 
tempos, conforme se verifica pelo número de 
fiéis, sempre crescente, que se incorpora 
todos os anos nas peregrinações efectuadas, 
tornando-as cada vez mais imponentes. 

É grande o número de crentes que se 
deslocam ao seu Santuário, erguido no cume 
do sagrado e histórico Monte da Franqueira, 
para depor, junto do coração da carinhosa 
Mãe as suas mágoas ou colocar nas mãos 
poderosas da Rainha dos Crus as suas súpli 
cas, ou a seus pés os comovidos agradeci-
mentos pelas graças recebidas. 

A ermida de Nossa Senhora da Fran-
queira, mandada construir por Egas Moniz 
em honra da Virgem Santíssima, simboliza 
bem a fé dos Barcelenses, desde os mais re-
cuados tempos da nossa Nacionalidade. 

Escolhida, então, , para sua advogada e 
padroeira, sempre tem guiado os seus passos, 
amparando-os, vigilante e carinhosamente, 
nas horas amargas e difíceis. 

A Peregrinação 

Uma vez mais, num ambiente de intenso 
fervor mariano, viveu-se em Barcelos uma 
grandiosa jornada de fé e penitência. Milha-
res e milhares de peregrinos, vindos de 
todos os lados, incorporaram-se na majes-
tosa peregrinação, acompanhando o andor 
da Virgem, desde a Igreja Matriz da cidade 
até à capelinha do alto do Monte da Fras-
queira. 

•A estátu-a da Virgem-Mãe encontrava-se 
desde sábado, dia 1 de Agosto, exposta à 
veneração naquela Igreja, onde em sua honra 
foi realizado um solene Oitavário, sempre 
assistido por numerosos fiéis. 

Partiu a Peregrinação às 9 horas, como 
de costume, dirigida pelo Reverendo Arci-
preste, Padre Rios Novais e pelo Prior de 
Barcelos, Reverendo Padre Alfredo Martins 
da Rocha, nela se incorporando as confrarias 
da maior parte das freguesias do Concelho 

(Contínua na sexta página) 

A família Guial coi•fraternizou 

A família GUTAL em passeio através do País— 1964 

Vinha longe o dia, o sol, por detrás da 
serra do Gerês. ainda não tinha feito a sua 
aparição e mal se adivinhava o que ele tra-
zia nas suas entranhas para - oferecer aos 
seres da Terra ... 

E a caravana formava-se, organizava-se 
metódica e disciplinadamente. Dez excelen-
tes autocarros iriam receber, dentro de mo-
mentos, quatrocentas e tal pessoas, que a 
constituiam. Não faltava já quem empunhasse 
um garrafão do nosso verde e as cestas cor-
riam céleres de mão em mão, como num de-
safio de melhor guarnecidas. 

E o sinal de partida soou, sem estridên-
cias, mas com autoridade e aquele inotoci-
clista que vestia farda de agente, que per-

tente a uma das mais prestigiosas corpora-
ções de Polícia, tomou o seu posto e às 
suas indicações todos obedeciam—e que ele 
bem soube conduzir, através de um percurso 
longo e acidentado, pelo movimento.de tràn-
siro, uma caravana de dez autocarros. 

Cada veículo tinha o seu chefe de equipa 
e sem que necessário fosse impor autoridade 
não houve quem ditasse a « sua lei», porque 
todos, no mais elementar espírito de com-
preensão, souberam integrar-se nas necessi-
dades dos outros para que cada um gozasse 
da sua própria liberdade. 

Vale a pena esta referência, porque nós 

(Continua na terceira página) 
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É do seguinte -teor o ofício enviado 

pelo Senhor Presidente da Comissão Mu-

nicipal de Turismo, a propósito do pedido 

da criação, em Sintra, de uma fábrica de 

cerâmica de artigos regionais portugueses: 

Acaba de publicar a imprensa 
diária uma notícia que, em recorte, 
junto tenho a honra de enviar a V. 
Ex. a 

Por ela se verifica que se pretende 
instalar nos arredores de Sintra uma 
fábrica de cerâmica típica de cada 
uma das regiões do país onde, ela 
existe com características que a indi-
vidualizam ediferenciam uns tipos 
dos outros. -

Não há dúvida que o pedido 
formulado, a ter despacho favorável, 
o que não podemos crer, contende-
ria grandemente com os interesses 
materiais e morais das gentes desta 
região que, em regime artesanal, tem' 
contribuído de maneira elevada para 
o prestígio e desenvolvimento turís-
tico do país, já que os barros de 
Barcelos, com o seu cunho de inge-
nuidade artística tão vincada, têm 
sido desde há muito escolhidos pelos 
serviços que V. Ex.a tão superior-
mente dirige para ex-libris de Por-
tugal no estrangeiro. 

Em nome pois, dos altos valores 
em causa, em risco de se subverte-
rem, peço a V. Ex.a se digne usar 
de meios, em boa hora depositados 
nas mãos de V. Ex.a a fim de se 
evitar a consumação dum facto que, 
a verificar-se, causará a maior e mais 
injusta perturbação na pequena eco-
nomia de certas regiões do país, 
nomeadamente Barcelos, terra de 
artistas é de boas gentes, terra que 
muito dá e pouco recebe, mas que 
anseia e espera ver-se compreendida. 

V. Ex.a pugnará, estamos certos, 
a bem do Turismo português, pela 
criação das condições, que o mesmo 
é dizer, da legislação adequada, que 
impeça definitiva e decisivamente 
que as obras artísticas e de fabrica-
ção duma zona artesanal, sevam apro-
veitadas para cópia e fabrico em 
série das suas reproduções, noutras 
zonas distantes, num desrespeito 

(Conclue na segunda página) 

Dr. Camilo da Costa Garcia de Araújo 
No passado domingo, dia 9, festejou mais 

um aniversário natalício, este nosso bom amigo, 
distinto médico na freguesia de Viatodos e 
ilustre Conselheiro Municipal. 

Ao felicitarmos o Dr. Camilo Araújo, for-
mulamos ao mesmo tempo ardentes votos para 
que esta data continue a ser motivo de muita 
alegria durante longos anos. 

Artur Vieira de Sousa Basto 
Comemora hoje mais um aniversário nata-

lício, o nosso querido amigo e conceituado 
comerciante Sr. Artur Basto. 

O «Jornal de Barcelos» de quem foi 
digníssimo Editor, sauda o Sr. Artur Basto e 
deseja-lhe longos anos de vida. 



Página 2 JORNAL DE BARCELOS 

A cárie dentária é uni processo 
patológico, caracterizado pela de-
sintegração progressiva das cama-
das duras e mais superficiais do 
dente (o esmalte e a dentina), le-
vando à formação duma cavidade e 
acabando por comprometer a pol-
pa (a parte mole e interior) e, con-
sequentemente, a existência do pró-
prio órgão. 

Nesta sua evolução podem-se 
considerar três fases, de acordo com 
as manifestações dolorosas que a 
acompanham. Na primeira, o pro-
cesso é indolor e só geralmente des-
pistado num exame estomatológico 
de rotina. 
Na fase seguinte, indicado já o 

ataque a zonas inervadas, surge a 
dor, embora pouco intensa, provo-
cada por compressão ou por acção 
de frio ou de calor Nu terceira, coagi 
a polpa já comprometida, a dor po-
ide-se instalar fora de qualquer estí-
mulo externo. Saliente-se desde já 
que tudo se deve fazer para que a 
cárie seja tratada logo durante a 
primeira fase. O prognóstico quan-
to ao destino do dente é muito mais 
favorável e as consequências à dis-
tância muito menos prováveis. Na 
realidade, a cavidade resultante da 
destruição das camadas do dente 
tem condições óptimas para a cons-. 
tituição dum foco infeccioso, seroe= 
lhante aos que tantas vezes se ins-
talam noutros pontos do organismo 
(amígdalas, apêndice, vesícula bi-
liar, etc.) originando infecções à 
distância (abcessos, osteítes, sinusi-
tes, amigdalites, apendicites, nefri-
tes, etc.) e perturbações gerais 
(muitos quadros febris com perda 
de apetite, emagrecimento, fraque-
za, têm como causa a existência 
destes focos infecciosos). Não se 
esqueçam, ainda, os efeitos dos den-í 
tes cariados sobre a digestão e esta-
do nutritivo e as repercussões psi-
cológicas e sociais da deformação 
resultante. 
A cárie dentáría é uma das doen 

ças ' mais frequentes e mais exten-
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Cárie dentária 

samente distribuídas, aparecendo 
em todas as idades, em ambos os 
sexos e em qualquer meio social, 
não poupando nenhum pais nem 
raça. 

Nas últimas décadas tem-se de-
dicado progressivamente maior 
atenção ao problema que ela condi-
ciona em relação à saúde das popu-
lações, saindo-se da letargia a que 
a facilidade de se extraírem dentes 
e de se colocarem as respectivas 
próteses tinha conduzido. Para este 
movimento tiveram particular im-
portância, porsurn lado, os progres-
sos da Estomatologia, por outro a 
verificação dum aumento real de 
incidência que acompanha o desen-
volvimento dos países. 

Neste último aspecto pode tomar 
amplitudes acentuadissimas. No Es-
te da Gronelândia, por exemplo, 
verificou-se que, nos núcleos isola-
dos, apenas cerca de 4,5 p. 100 da 
população se encontra afectada, su-
bindo este valor para a vizinhança 
dos 50 p. 100 nos aglomerados com 
permutas comerciais mais intensas 
com o exterior. Assim na ilha de 
Tristão-da -Cunha, enquanto perma-
neceu pràticarnente sem contacto 
externo, a incidência era baixíssi-
ma, mas, coincidindo com o incre-
mento da importação de certos ali-
mentos, particularmente de açúcar, 
farinha, leite condensado, frutas se-
cas e enlatadas e doces, houve uma 
subida muito acentuada. 

Outros ínquéritos mostram, ain-
da, que as populações de menor de-
senvolvimento, como as do Sudão, 
Pérsia, Síria e Egito, são notàvel-
mente menos atacadas que, por 
exemplo, as dos Estados Unidos. 
Neste país o problema atinge foros 
de muita gravidade, calculando-se 
que 97 milhões de indivíduos te-
nham dentes necessitando de trata-
mento e que as contas familiares 
com o dentista, embora só haja 
assistência em cerca de 40 p. 100 dos 

VIAGEM TRIUNFAL 
(Continuação da primeira página) 

Futuro — tudo isto constituiu o cenário maravilhoso da recepção que 

Lourenço Marques prestou ao Chefe de Estado quando lhe entregou, 

com as chaves da cidade, o coração de toda a sua gente. E foram 

depois outras cidades e vilas, os lugares todos do percurso que ém 

Moçambique está a fazer o Sr. Almirante Américo Tomás, a prestar-

-lhe a calorosa homenagem a que tem direito pela sua alta magistra-

tura e pela admirável dignidade do seu porte cívico. 

Os sentimentos que tão profundamente se têm comunicado entre 

o Chefe do Estado e os portugueses de Moçambique são sentimentos 

afeiçoados de cortezia, de respeito, de congratulação peias certezas 
que nesta memorável viagem se afirmam a respeito dos nossos propó-

sitos de permanência soberana em terras africanas a que sempre ofe-

recemos as maravilhosas contribuições do nosso génio civilizador. 

A Pátria sente-se robustecida nos seus Ideais e confia nas gene-

rosas promessas que enchem o peito de todos os seus filhos. E nós, os 

que não pudemos assistir directamente a esta enorme parada de pa-

triotismo que agora se mostrou nas distantes terras de Moçambique, 

acompanhámo-la com os olhos da alma, vêmo-la, sentimo-la -- exacta-
mente como se estivesse a passar-se aqui a nosso lado e ao alcance 

dos nossos olhos e dos nossos sentidos. 

Esta viagem tem ainda, para além da substancial afirmação de 

soberania em que para sempre ficará consagrada, a virtude ou a van-

tagem de ser uma chamada irresistivel à união de todos os portugue-

ses, estejam onde quer que seja, nesta hora séria em que Portugal 

honrosa e valentemente defende o próprio destino da sua Vida de. 

Nação e da sua grandeza de Povo. - 

Saibamos manter unidas as nossas fileiras e cerrado o nosso qua-
drado de batalha. 

Só nos poderemos perder se nos desviarmos do rumo que conduz 

seguramente ao Futuro. E esse desvio estaria precisamente em nos 

dividirmos, em fragmentarmos as nossas posições de combate. 

Saibamos corresponder aos apelos `dó'Chefe de Estado, outra vez 

agora lançados ao desafio da nossa homogeneidade de, acção e da 
nossa unidade de pensamento. 

Seja esse, mais do que qualquer outro, o sinal da nossa solida-

riedade perante o Sr. Almirante Américo Tomás. nesta hora solene e 

festiva da sua triunfal viagem a terras portuguesas de além-mar. 
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casos, totalizem anualmente 1,7 mil 
milhões de dólares. - 

Estas diferenças parece pode-
rem-se relacionar fundamentalmen-
te com a , mudança do tipo alimen-
tar, sobretudo com o exagero da in-
gestão de açucarados, embora ou 
tros aspectos, particularmente a su-
bstituição das águas profundas por 
águas superficiais no abastecirnen-
to, substituição ditada pelo atamen-
to do seu consumo em aglomerados 
populacionais cada vez maiores, se-
jam também de considerar. 
O combate à cárie tens sido par-

ticularmente difícil dada a falta de 
conhecimento exacto sobre a sua 
etiologia ou a sua etiologia comple-
xa. Vários factores têm sido apon-
tados como intervenientes no seu 
aparecimento, discutindo-se, porém; 
a sua importância relativa. 

Sem dúvida a forma, a estrutura 
e a composição química, caracterís-
ticas determinadas durante o de-
senvolvimento do dente, têm papel 
fundamental, já permitindo a re-
tenção de restos alimentares, já 
conferindo ao dente uma resistên-
cia inferior à normal. Neste aspec-
to, parece terem particular impor-
tância vitaminas, especialmente a 
A e a D, o cálcio e o fósforo, para 
estes últimos tendo muito interesse 
não só a quantidade como, também, 
a sua proporção na dieta. O papel 
do ácido produzido por microorga-
nismos, especialmente bactérias, que 
se multiplicam na cavidade bucal, 
sobretudo à custa dos restos ali-
mentares aí retidos, parece bem 
assente. Em relação cora este facto 
estaria a influência, verificada, da 
ingestão de produtos açucarados 
particularmente os anais aderentes, 
como os chocolates e os caramelos, 
e se consumidos no intervalo das 
refeições, já que.a sua remoção se 
torna, então, mais difícil, e a in-
fluência benéfica da saliva menos 
importante. 

Não esqueçamos ainda, ao reca-
pitularmos apenas aqueles facto-
res mais comprovadamente cario-
génicos, a verificação recente do 
paralelismo entre • ,perturbações 
emocionais e cárie dentária. 

Nos últimos anos, a profilaxia 
por intermédio do flúor tem des-
pertado um interesse invulgar, ao 
verificar-se que a sua existência ou 
a sua adição à água de abasteci-
mento se acompanhava duma dimi-
nuição muito acentuada da incidên-
cia de cárie. Tal processo tem-se 
difundido, particularmente nos Es-
tados Unidos, onde, em 1950, 1,6 
milhões de indivíduos o utilizavam, 
tendo este número passado, em 
1953, para 17,0 milhões e, em 1956, 
para 31,4 milhões, sendo nesta data 
usado em 56 p. 100 de todas as 
comunidades com mais de 500000 
habitantes. Outros países a aplicam 
em algumas das suas cidades: Ale-
manha Ocidental, Austrália, Bélgi-
ca, Brasil, Canadá, Cbile, Columbia, 
Grã-Bretanha, Holanda, Japão, Ma-
lásia, Nova Zelândia, São Salvador, 
.Suécia, e Venezuela, estancio em 
início na Noruega e na Suíça. 
A fluorização elas águas, só apli-

cável, claramente, em aglomerados 
populacionais com abastecimento 
comum de água, não deve, no en-
tanto, ser adoptada sem estudos 
prévios. Não só não se conhece o 
mecanismo da acção profilática do 
flúor como este elemento também 
pode originar manifestações tóxi-
cas. Conquanto a margem que se-
para as doses necessárias para 
aquela acção das que se acompa-
nham de manifestações graves de 
toxidade seja grande, nenhum pro-
£•rama de fluorização deve ser ini-
ciado sem estudos prévios, pelo me-
nos sobre o teor natural das águas 
e, consequentemente, sobre a quan-
tidade a adicionar de enodo a atin-
gir-se a concentração desejada (1 
•.ng .por litro). Tanto finais ,que o ex-
cesso de flúor, tem efeito inverso 
dando a chamada 1luorose, ficando 
os dentes mosqueados e quebradiços. 

Outras técnicas, como a suple-

aod 
mentacão de alimentos diversos e 
a administração do flúor em com-
primidos, não têm fornecido resul-
tados animadores, que seriam de 
grande importância para as comu-
nidades pequenas onde o abasteci-
mento comum de água não é econò-
miçamente realizável. 

Ensaia-se presentemente, e pa-
rece que com maior sucesso, a apli-
cação tópica do flúor, havendo for-
te sugestão de que uma única apli-
cação anual é susceptível de confe-
rir protecção apreciável. Ainda não 
é possível tirar conclusões sobre o 
efeito da sua incorporação em den-
tífricos. Não se pode pensar, no 
entanto, que a fluorização das águas 
resolva, por si só, o problema da 
cárie dentária. De modo algum esta 
se pode considerar uma doença por 
deficiência de flúor e um excesso 
de entusiasmo e de confiança neste 
não nos deve fazer esquecer que 
outros factores higiénicos (dieléticos 
e outros), são importantes na 'pro-
tecção dos dentes. 
A luta deve, portanto, iniciar-se 

pela adopção daquelas práticas que 
visam minimizar as causas atrás 
apontadas, nomeadamente a lava-
gem dos dentes após as refeições, a 
abstenção da ingestão de produtos 
açucarados no intervalo destas e, 
visto que a composição do regime 
dietético da mãe se irá repercutir 
na saúde dentária do filho, vigilância 
daquela ao longo da gravidez, quer 
particularmente quer por intermé-
dio das consultas de protecção ma-
terno-infantil, nos dispensários. Ao 
longo da infância e épocas seguin-
tes, o recurso periódico às consul-
tas de Estomatologia, com interva-
los de 6 meses ou de 1 ano, e o tra-
tamento imediato de qualquer cá-
rie, embora no início, é altamente 
aconselhável, não só a evolução do 
processo pode levar à perda do 
dente e a outras consequências, por 
vezes gravissimas, que já assinalá-
mos, como a sua existência favore-
ce o aparecimento de novas cáries, 
em parte seguramente por facilitar 
a multiplicação das bactérias que 
irão exercer a sua acção cariogéni-
ca sobre dentes até aí sãos. 

F. 11. 

Barcelos protesta ! 
(Conclusão da primeira página) 

imoral pelos criadores de peças de 
arte, que não é, e muito bem, pos-
sível no sector industrial, onde exis-
tem eficazes disposições legais que a 
isso obstam. 

Certos da influência decisiva de 
V. Ex.a na defesa dos interesses 
nacionais agora em jogo, solicitamos 
a atenção para tão momentoso pro-
blema e pedimos a V. Ex.a seja in-
térprete junto de Sua Excelência o 
Senhor Subsecretário de Estado da 
Presidência do Conselho, do receio, 
Deus queira que infundado, da 
Comissão de Turismo de Barcelos. 

Com os mais respeitosos cum-
primentos. 

A Bem da Nação, 

Pela Comissão Municipal de Turismo de 
Barcelos 

O Presidente, 

Mário Fernando Cerqueira Correia 

(Dr.) 

Ofício análogo foi enviado ao 

Sr. Presidente do Fundo de Fomen-

to de Exportação. 

ADEGAS 
Tubos para bombas de trasfega 
Torneiras e todos os acessórios 

para trasfegas 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

GOROf3CS£@ 
MÁCÉ0H AL 1 
DE TUM5M0 

No MA 

`\i 

`C 

Como já foi noticiado, realiza-se 
de 19 a_ 24 de Outubro próximo, sob 
a alta presidência do Chefe de Es-
tado, o Congresso Nacional de' Tu-
rismo que deve revestir-se de extra-
ordinária projecção,. dado que os 
problemas do Turismo interessam 
hoje directa ou indirectamente a 
todos os sectores da vida nacional. 

Individualidades da mais alta ca-
tegoria asseguraram já a sua colabo-
ração à importante assembleia que 
terá, sem dúvida, repercussão em 
todo o pais, pela importáneia que 
entre nós assumiram já os problemas 
do Turismo no seu duplo aspecto 
económico e cultural. 

A Comissão de Honra do Con-
gresso terá a seguinte constituição. ! 
Prof. Doutor Francisco de Paula 
Leite Pinto, Prof. Doutor Gustavo 
Cordeiro Ramos, Doutor José Au-
gusto Corrêa de Barros, Doutor 
José de Azeredo Perdigão, Dr. José 
Soares da Fonseca Dr. Júlio Anahory 
de Quental Canteiros (Conde da 
Covilhã) e Prof. Doutor Mário de 
Figueiredo. 

Da Comissão Organizadora, que 
tem como Presidente e Vice-Presi-
dente, respectivamente, os Srs. Drs. 
Augusto de Castro e Miguel Quina, 
fazem parte os Srs. Eng.° Alberto 
Reis Faria, Alexandre de Almeida; 
Eng.<> Alfredo Vaz Pinto, António 
Abrantes Jorge, Drs. António Carlos 
Pinho Leónidas, António de Figuei-
redo e António Maria Santos da 
Cunha, Eng.° Carlos Alves, Fernando 
Andresen Guimarães, José Fernando 
Nunes Barata e José de Figueiredo, 
José Gago de Medeiros (Visconde 
de Botelho), José Manuel de Mello, 
Dr. José da Silva Lopes, José Valdès 
Penalva (Conde de Penalva d'Alva), 
Luís Forjaz Trigueiros, Drs. Mário 
Madeira e Nuno Simões e Arquitecto 
Paulo de Carvalho Cunha. 

Aves e Animais 
Produtos « Vouga Protector» 
Bi-con 3+3 com Terramicina 

e Vitamina B 12. 
Auroface 2-A, com Auromici-
na e Vitamina B 12 e todos os 
suplementares para alimentos 

de Aves e Animais. 

À venda na 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Tribunal Judicial de Barcelos 

Éditos de 20 dias 
(.2s publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sá-.' 
ber que pelo Juizo de Direito desta 
comarca e primeira secção, correm ; 
éditos de vinte dias, contados da se..-:, 
Bunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- i 
nhecidos de Maria Francelina Mi-
randa das Eiras e marido Arménio 
de Brito Carvalho, lavradores, da 
freguesia de Vila Seca, desta eomar-., 
ca, e de Olívia Miranda das Eiras 
e marido António Miranda das Ei-
ras, lavradores, da freguesia de 
Cristelo, também desta contar. U., 
para no prazo de dez dias, poste-} 
rior àquele dos éditos, deduzireiiit 
os seus direitos na acção especial 
de arbitramento para divisão dé 
coisa comum, que os primeiros nio. 
vem contra os segundos, desde qu" 
gozem de garantia real sobre o pré, r 
dio referido na mesma accão. o 

Barcelos, vinte e oito de Julh_ 
de mil novecentos e sessenta +ej 
quatro. 

O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

(«Jornal de Barcelos», n.' 749 de 13/8/964, 
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Externato D. António Barroso 
Largo 

SEXO MASCULINO — Alvará n.° 1.307 

José Novais — Telefone 82511 — BARCELOS 

ENSINO MINISTRADO: 

CURSO PRIMÁRIO 
Segundo os programas oficiais, desde a 1.a à 4.a classe e admissão ao 

Liceu e Escola Técnica 

CURSO LICEAL 
Curso Geral dos Liceus (1.0 e 2.° ciclos) 

MATRÍCULAS — efectuam-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos internos e senti-internos- LAR DE S. JOSÉ — Alvará n.° 1.591 

Quinta do Rio — Telefone 82582 

INF O RVIAÇ Õ R S VEJÁÃ 
úteis para os agricultores 

— Na altura do trigo — confor-
me o clima, natureza do terreno e 
rotações adoptadas — a conveniente 
preparação do solo criando uma boa 
«cama» para a semente é de gran-
de importância para uma rápida e 
regular germinação. 

Ao mesmo tempo que prosse-
guem os trabalhos de debulha, po-
dem-se iniciar as lavouras pouco 
profundas de « abrição» dos resto-
lhos e « alqueives» ou lavouras de 
preparo. 

Nesta altura devem limpar-se 
com cuidado as caldeiras dos po-
mares de regadio, nomeadamente 
dos laranjais e outros citrinos, 
arrancando as ervas espontâneas 
que não só absorvem parte da água 
como também os adubos que às ár-
vores foram destinados. 

Além distó, a renovação das cal-
deiras permite que o trabalho da 
rega seja feito com maior rapidez. 

No combate à mosca da azeitona 
em olivais destinados à produção de 
azeite, pode usar-se o método rcura-
tivo assim denominado, porque 
tem como finalidade a destruição 
das larvas depois de instaladas nos 
frutos. 
. A prática tem demonstrado que 
os insecticidas a empregar dotados 
de uma acção residual que chega a 
atingir os dois meses — devem ser 
aplicadas no começo do ataque. 
Deste modo, a percentagem de mor-
talidade nas larvas já existentes é 
maior, os estragos são ínfimos por- 
que a polpa ainda não consumida e 
as posturas feitas depois do trata-
mento abortam quase na sua totali-
dade. 

Os produtos usados até hoje, 
com resultados, no combate a esta 
praga são -os insecticidas fosforados. 
Contudo, recomenda-se a consulta 
dos Serviços Agrícolas Oficiais re-
gionais para a escolha do mais in-
dicado em cada caso. 

—Para evitar a perda de vigor 
dos sobreiros descortiçados '-e garan-
tir a produção de cortiças de boa 
qualidade e calibre, recorda-se que 
são proibidas por lei as seguintes 
operações: 
A desboia de chaparros com me-

nos de 60 cm. de perímetro, medi-

go sobre a cortiça à ialturaa do peito; 
o descortiçamento de pernadas ou 
braços que não tenham aquela mes-
ma grossura; a extracção de cortiça 
secundeira ou amadia que não tenha 
pelo menos 9 anos de criação. 
— Chama-se a atenção dos pro-

prietários interessados que o prazo 
para a entrega de requisições de 
sementes e plantas florestais a dis-
tribuir gratuitamente ao abrigo da 
Lei 2 069, termina em 31 de Agosto. 

As requisições feitas em impres-
sos próprios devem ser remetidas à 
Direcção-Geral dos .Serviços ,Flores-
tais e Agrícolas, em Lisboa, ou a 
qualquer dos seus serviços regionais 
dentro da data acima mencionada. 

— Quando arde ruma floresta não 
só se destroi, sem proveito, a massa 
lenhosa que a constitui, como o solo 
se esteriliza, a manta viva é des-
truida, as reservas hídricas são 
afectadas, as pastagens, perdem-se e 
a caça é fortemente prejudicada. 

Milhares de contos são inglória-
mente queimados nos sinistros que 
anualmente ocorrem nas nossas 
matas. 
0 fogo de urna maneira geral, é 

resultado do desleixo e da igno-
rância. 
0 homem civilizado tem o dever 

de evitar a destruição do patrimó-
nio florestal que a todos pertence e 
a todos beneficia. 
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— Os ovos à semelhança do que 
acontece com os outros produtos de 
origem animal, fàcilmente perdem 
as suas quualidades iniciais se não 
forem recolhidos e conservados em 
determinadas condições. 
A fim de aumentar o seu pe-

ríodo de conservação recolha-se 
amiudadas vezes ao dia, utilizando 
cestos de arame ou de verga, e 
guarde-os num lugar frio, húmido, 
limpo e convenientemente arejado. 

—A presença de moscas e mos-
quitos nos estábulos, pocilgas, coe-
lheiras e noutras instalações pe-
cuárias, é altamente prejudicial à 
boa economia das respectivas explo-
;rações;. Esses insectos, além de' se-
rem os habituais transmissores das 
mais graves doenças que atacam os 
animais, ainda afectam a sua capa-
cidade produtiva pelo desassossego 
que lhes causa. O seu combate é 
urna medida que se impõe, sobre-
tudo durante o tempo quente. 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• lenhos e Paralelos 
• Fitas de Carpinteiro 
• Bacalhau Recheado 

Café Especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

Domingo: 
Praiamar 
» 

o que lhe interessa 
no próximo ' sábado 
e domingo: 

MISSAS 
6,30 h.—Santo António; 7 h.—Matriz, 

Hospital e Recolhimento; 7,30 h.—Terço; 
8 h. Santo António; 9 h.—Matriz, Senhor 
da Cruz e Recolhimento • 9,30 h. - Santo 
António e S. José; 10 h. — Hospital. 11 
h. — Matriz; 12 h. — Senhor da Cruz e 
Santo António; 19 h.— Matriz. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 

Sábado: Farmácia Oliveira --
Av. Combatentes da Grande Guerra 
— Barcelos ; 

Domingo: Farmácia Antero de 
Faria — Telef. 82246 — Barcelos; e 
Farmácia Alves de Faria — Telefone 
82245 — Barcelinhos. 

DESPORTO 

Pesca — Marés: 
Sábado: 

Praiamar, 10,30; Baixamar, 3,00 
23,10 » 15,50 

10,48; Baixamar. 3,18 
23,29 » 16,00 

FUTEBOL 

Em Fão — No Campo Artur So-
bral — Domingo, às 16 horas: F. C. 
do Porto~ Varzim S. C.; 

às 18 horas: Gil Vicente-C.F. Fão. 

CINEMAS 

No domingo: 
Famalicão—No Cine - Teatro 

Famalicense, às 15,30 e 21,30 horas: 
«Maciste contra o Vampiro» (17 
anos). 

Póvoa de Varzim—No Póvoa-
-Cine — Domingo, às 15,30 e 21,45. 

No Cine Garrett — Domingo, às 
15,30 e 21,45. 

Vila do Conde—No Cine-Tea-
tro Neiva, ás 15,30 e 21,45 horas: 

TOURADA 

Póvoa de Varzim — Na Praça de 
Touros—às 17,30 horas (maiores de 
6 anos). 

FESTAS 

Balugães (Barcelos) — Peregrina-
ção a Nossa Senhora Aparecida: 

Sábado — às 10,30 horas sairá a 
grandiosa Peregrinação Anual. 

Abade do Neiva (Barcelos) — 
Festa da Senhora da Abadia: 

Sábado, às 21,30 h. — majestosa 
Procissão de Velas; 

Domingo, às 16 h. — grandiosa 
Procissão, com artísticos andores e 
numeroso figurado. 

Monte Forlães — Festa da Se-
nhora da Saúde, no sábado. 

Esposende — Festas da Senhora 
da Saúde— Procissão, às 16 horas e 
grandioso festival nocturno. 

Póvoa de Varzim — Festas da 
Senhora da Assunção: 

Sábado, às 16 horas: Imponente 
Procissão da Senhora da Assunção, 
a mais rica e sumptuosa de Portugal, 
com o tradicional e impressionante 
espectáculo do tiroteio por entre os 
barcos embandeirados na Praia do 
Pescado. À noite, no largo da Lapa, 
2,° Festival Nocturno. 

Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social 

UnHUVar 
N a. 
MW 

O CALUI1C••• 
Enquanto o garotio, sujo e roto, 

continuar a pagar largo tributo ao 
Hospital e à Morte, por se depen-
durar nos eléctricos, nas cidades, 
p nas Camionetas ipor lesse pais fora, 
o que sõ prova que se afasta da 
escola, ou dela não tira o proveito 
educacional que seria desejável, há 
razão mais do que suficiente para 
que se continue a chamar a aten-
ção do público em geral e das auto-
ridades competentes para tão ma-
gno problema da criança abando-
nada ou não suficientemente escla-
recida pelos princípios básicos da 
educação elementar, sem a qual, 
de resto, não há civilização possí-
vel, isto porque, na verdade, a esco-
la e a família são os pilares de 
qualquer tipo de cultura que tenha 
por fim o respeito, a dignificação e 
o aperfeiçoamento integral da pes-
soa humana, no seu triplo aspecto 
moral; social e físico. 

Ora o pai, a mãe, e o professor 
são os três grandes obreiros dessa 
cruzada de nobreza que consiste 
em eliminar do ser humano as já 
hoje anacrónicas asperezas da vida 
primitiva abandonada às irrupções 
instintivas do egoísmo, da irreve-
rência e da desordem. 
A acção policial é de facto ne-

cessária, e todos os cidadãos devem 
prestar justa homenagem à sua 
actividade mas só em última ins-
tância se compreende que apareça. 
}s no lar e é na escola que a grande 
obra de educação do homem tem o 
seu decisivo fundamento. Velar 
pelo seu prestígio, contribuir para 
a sua eficácia, facultando-lhe todos 
os meios de acção de que porventu-
ra necessita, é política acertadíssi-
ma, pois dela depende o futuro da 
Pátria e a dignificação da pesse.i 
humana, sempre susceptível, de 
aperfeiçoamento. 

Curso de oficiais milicianos 
Pilotos Aviadores 

Informamos que até ao próximo dia 
31 de Agosto continua aberto o concurso 
para admissão de voluntários com des-
tino ao Curso de Oficiais Milicianos Pi-
lotos Aviadores. 

São, condiçoes de admissão ter m ais 
de 17 e menos de 21 anos de idade no 
acto do alistamento; ter a altura mínima 
de 1,62m.; possuir as habilitações literá-
rias do 3.1 ciclo liceal, equivalente ou 
superiores; ser solteiro e, quando neces-
sário, estar autorizado a alistar-sz pelos 
pais ou tutores ter bom comportamento 
e estar em pleno uso dos seus direitos 
constitucionais. 

Os interessados devem fazer as ins-
crições e dirigir os seus pedidos de escla-
recimentos ao Centro de Recrutamento 
N.° 1, Rua Newton, 6 r/c, em Lisboa. 

AI.UCA - S11 
CASA bem situada e em boas con-
dições. Dão-se informações na Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, 52 — Bar-
celos. 

EF-
A N 1 V E R S A R 1 

Quinta-feira, 13 

Artur Vieira de Sousa Basto, José 
Serra Brito Limpo Lombarinhas, 
Eng.o Carlos Maria Martins da Silva 
Correia, Durval Rui Beleza Ferraz 
Valongo. 

Sexta-feira, 14 
D. Assunção Ferros Pimentel. 

Sábado, 15 

Adriano Pereira da Silva, menina 
Maria Noémia Lopes Ferreirà, Victor 
da Encarnação Faria. 

Domingo, 16 

Menino José Miguel de Abreu 
Pinto Brochado Pedras, Francisco 
António Vasconcelos Pimenta do 
Vale, menina Maria Madalena dos 
Reis Machado de Faria: 

Segunda-feira, 17 
D. Maria Helena da Cruz Sousa 

Lima, menina Maria L eonor Vieira 
Braz d'Afonseca, D. Maria Antónia 
da Silva Oliveira Lemos. 

Terça-feira, 18 
D• Maria do Carmo Pais de Aze-

vedo Fonseca Matos Graça, menino 
Joaquim Matos de Macedo Gayo, 
D. Arminda da Silva Júnior, menino 
Paulo Jorge Ferreira da. Silva Correia. 

Quarta-feira, 19 
Dr. Mário Augusto Viana de 

Queirós. D. Maria Júlia da Costa 
Vasconcelos B. L. Pimenta do Vale, 
António Dias da Silva Martins, João 
Henrique da Costa Lima. 

Praias 

Seguiram: para a Praia da Rocha 
com a sua Ex.ma Família, em gozo 
bem merecidas férias, o Deputado 
à Assembleia Nacional, Ex.ma Prof. 
Dr. Joaquim Nunes de Oliveira; 

Para a Póvoa de Varzim os 
Ex.mo3 Srs. Miguel Matos Graça, 
João Duarte, Dr. José Teotónio Aze-
vedo da Fonseca, António Luís Aze-
vedo da Fonseca e Jorge Guimarães; 

Para o Ofir, o Ex— Sra. Dr.a D. 
Maria Alice Correia; e para Esposen-
de, o sr. Manuel Fernandes da Costa 
Lima. 

Casamentos 

Realizou-se, em Aveiro, o enlace 
matrimonial da Sr.a D. Ana do Espí-
rito Santo Jesus Gonçalves da Silva, 
enfermeira diplomada, . filha da Sr.a 
D. Judite de Jesus Gonçalves e do 
saudoso sr. Manuel Cândido Gonçal-
ves, com o sr. José Patrocínio da 
Silva, empregado bancário, filho da 
sr.a D. Noémia Patrocínio da Silva 
e do sr. Joaquim Simões da Silva. 

Testemunharam o acro, por parte 
da noiva, seu cunhado, sr. Alexandre 
Castro e sua dedicada esposa; por 
parte do noivo, o sr. José Rodrigues 
e Ex.ma esposa. 

Em Areias de S.Vicente, realizou-
-se também, na Igreja Paroquial, o 
casamento da sr.a D. Maria Alice 
Vale da Costa com o sr. Manuel 
Sampaio Marques. 

Apadrinharam o acto os seus tios 
sr.a D. Maria Rosa Vale da Costa e 
sr. António Vasconcelos do Vale. 

Finda a cerimónia, os noivos e 
convidados seguiram para Guimarães, 
onde foi servido um almoço no Res-
taurante Jordão. 

Máquinas Agrícolas 
Moínhos de Martelos, Des-

caroladores, Taráras, Esmaga-
dores de Uvas, etc. 
Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

SEMENTES 
Hortícolas, Forraginosas 

e de Jardim 

A venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 
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C A F e RESTAURANTE 

PORTA  N OVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 

às temas e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os diias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 

Telef. 82732 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbe, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.a 

Telefones: 24 325 • 29 968 • 32 241 O 24 213 
RUA DO L MADA, 395— PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOUSWAGENe outras marcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, n.<> 14 a 18 — PORTO 

Telefones 42995 e 45459 

a• 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Avenida Camilo- 144 

f 

Telefones : 51966 • 50075 , P O R T O 

Col 4> égio de D. fluno 
Praça do Almada— PÓVOA DE - VARZIM 

TELEFONE 106 

Internato * Semi - Internato * Externato 
para alunos do Ensino Primário, do 1.°, 2.1> e 3.° Ciclos Liceais 

e da Escola Técnica 

Nova Direcção, novos métodos e novo corpo docente 
INSCRIÇÃO: 

Para 
Para 

o Ensino Oficial — até 14 de Agosto 
o Colégio— até 14 de Setembro 

A DIRECÇÃO: 

Padre Abei Gomes •a Costa 

Dr. José Rodrigues Fernandes 

Padre Manuel Vaz da Silva 

RIA PQAiA DA APÚLIA 

o 

parcialmente remodelado e oferecendo maior conforto, serve 

ALMOÇOS E JANTARES 
a preços sem concorrência 

TELEF ONE 89488 

R D o 5 
A CASA SONOTONE estará ao vosso serviço em Barcelos, na 
próxima quarta-feira, dia 19, na Farmácia Lamela, das 9 às 12,30 
aonde lhes apresentará a mais perfeita e completa garra de aparelhagem 

auditiva para adaptação individual a cada caso. 

Óculos auditivos — Modelos usados atrás da orelha 

—Pérola auditiva — Modelos de bolso e os modelos 

populares, com preços desde 1.765$00. 

Experiências grátis, sem compromisso — Trocas — Facilidades de pagamento, 

tudo ao v. dispor no dia 19, em Barcelos, na Farmácia Lamela 

CASA SONOTONE PRAÇA DA BATALHA, 92, 1.°—PORTO—Telefore 35 602 

A família 
próprios duvidamos, embora intima-
mente, de que tudo saísse conforme 
estava prèviamente estudado. 

E o passeio iniciou-se, com ale-
gria, com entusiasmo e com boa 
disposição. Todos e cada um vi-
vendo o seu ambiente. A formosa 
e atraente praia da Póvoa de Varzim 
foi a que primeiro recebeu a cara-
vana e a acolheu ainda com os olhos 
sonolentos, a espreguiçar-se no seu 
extenso areal, onde as ondas aban-
donadas pareciam queixar-se da in-
gratidão dos homens ... 

O pequeno almoço foi rápido e 
a marcha continuou em direcção ao 
Porto, onde só a Ponte da Arrábida 
foi motivo de surpresa e de deslum-
bramento para uns quantos. 

Depois foi andar; andar muito, 
sem preocupações de paragens. 
S. João da Madeira, Oliveira de Aze-
méis e a Curia, onde mal houve 
tempo para colher o perfume do seu 
alvorecer, Mealhada e Coimbra. 
Aqui, sim. Houve um interregno de 
algumas horas, bem necessárias, por 
sinal, para a primeira grande refeição 
do dia. 

O calor tórrido, de verdadeira 
fornalha, como então soubemos, o 
dia mais quente do ano, não permi-
tiu que os excursionistas fizessem as 
suas visitas, e melhorassem o grau dos 
seus conhecimentos. E aqui há 
tanta coisa que ver e que admirar! 

O Choupal foi o centro de reu-
nião. Recinto muito mal tratado — 
causou-nos pena — foi o local mais 
apropriado que encontrámos para 
estender as toalhas e sobre elas poi-
sar os sucolentos farnéis — e que 
apetitosos! 

Depois, uma visita ao «Ninho dos 
Pequeninos», gozando as delícias das 
suas sombras e descansando uns bre-
ves momentos. 

Novamente em marcha, um pulo 

VINHOS 
Ácidos Cítricos, Tartáricos, 

Metabissulfitos de potássio, 
SOLUÇAO SULFUROSA e 
todos os produtos enológicos 

Vende a 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Azevém a3$20 o quilo 
(PASSADO AO LIMPADOR) 

c C A p L A 

Manuel F. Arantes 

ARMAZÉM DE CEREAIS 

Telel. 82635 BARCELOS 

CEBOLA 
Contra o grelamento da 

cebola aplique 3 semanas antes 
do arranque 

MALAZIDE 
Vende a 

CASA SIALAL 

BARCELOS 

GUIAL confraternizou 
(conclusão da primeira página) 

até Fátima --- Altar da Pátria — , 
onde houve cerimónias como em dia 
«grande: a procissão de Velas, uma 
hora santa e outras cerimónias em 
honra da Virgem Mãe, onde todos 
estiveram presentes com a alma 
recolhida e com o pensamento em 
Deus. 

Horas de verdadeira unção reli-
giosa, momentos de grande elevação 
espiritual, souberam os barcelen-
ses viver aos pés de Nossa Se-
nhora de Fátima. Ali deixaram as 
suas orações e as sua intenções, na 
certeza de que a Senhora não deixará 
de lhe lançar o seu olhar misericor-
dioso e retribuir-lhes em benesses 
os momentos de sacrifício que com 
as suas preces souberam honrá-la e 
glorificá-la. 

E no dia seguinte tivemos missa 
própria, resada pelo « Capelão da 
Caravana» (o título é nosso) Rev. 
Padre Alfredo Martins da Rocha, 
Prior de Barcelos, que à homília 
soube exprimir, com eloquência, o 
significado daquele momento. Apli-
cou a Santa Missa pelas intenções 
de todos, especialmenre pela gerên-
cia da Fábrica Guial e de uma ma- 
neira especial, por alma daqueles que 
já partiram para a viagem eterna. E 
também pela saúde de quantos liga-
dos à empresa têm sabido ser dignos 
de merecer as bençãos de Deus e as 
atenções dos homens. 

E no decorrer dessa alocução, 
que calou bem fundo no coração de 
quantos ouviam o querido sacerdote, 
fez-se alusão a um facto que, dentro 
de momentos, iria passar-se e que 
seria o testemunho de fé de quantos 
ali se encontravam e um elo de liga-
ção entre uma família do presente, 
unida pelos laços do trabalho, e uma 
família de vindouros que há-de, se 
Deus quiser, continuar as tradições 
de uma empresa cujos sentimentos 
se cimentam no mais puro ambiente 
de concórdia, de amizade e de fra-
ternidade. 

Houve a cerimónia da l.a Comu-
nhão do pequenino António Luís 
filho do encarregado da Fábrica 
Guia], Carlos Vinagre e de sua esposa 
D. Marília de Vasconcelos Vinagre 
que, desta feita, quiseram marcar 
posição destacada neste passeio de 
confraternização com um acto da 
maior humildade e do maior signi-
ficado cristão. A esta comunhão se 
associaram todos os presentes, 
comungando também. 

No final, o Sr. Alberto Guimarães, 
o Rev. Prior e os Snrs., Carlos Vi-
nagre, Jorge Nunes e António Pe-
reira, dirigiram-se à Secretaria do 
Santuário, onde fizeram entrega, ao 
Reitor do Templo, da oferta de todo 
o pessoal « Guiai» constituída por um 
cálice e uma patena em ouro, com 
os quais foi celebrada a Santa Missa. 
Momentos breves de mútuas sauda-
ções e agradecimentos, que ficaram 
a sssinalar, mais uma vez, os senti-
mentos espirituais e a devoção que 
cada um daqueles operários e patrões, 
irmanados pelos mesmos deveres e 
obrigações, testemunharam a Nossa 
Senhora de Fátima. 

E a Cova da Iria, lugar Sagrado, 
onde as lágrimas se misturam com 
as preces dos que sofrem e dos que 

precisam, ficou para trás, como 
recordação feliz de um passeio de 
que muito há a recordar. Depois 
foi a Batalha, com o seu mosteiro 
austero e secular, Nazaré, com a 
lenda do D. Fuas Roupinho, que 
aqui e ali se ouvia, Marinha Grande 
C mais um salto apareceu-nos a 
Figueira da Foz, no apogeu, com a 
sua praia linda, como se princesa 
fosse 1 Mais umas horas de repouso 
que foram aproveitadas para o almoço. 

Sempre com a maior das dispo-
sições, numa alegria ineontida, sem 
que uma inconveniência viesse per-
turbar aquele ambiente de fraterni-
dade, o passeio prosseguiu para 
Aveiro e daqui para o Porto, onde 
tivemos a última paragem — e a 
última refeição. 

Da cidade Invicta a Barcelos foi 
um saltinbo de cobra e se ao atraves-
sarmos o Cávado havia silêncio na 
noite, não o havia naquelas quatro-
centas e tal pessoas a quem a Fá-
brica Guial, em hora feliz, propor-
cionou excelente passeio. A alegria 
continuou a reinar nos corações e 
nas almas e se uns eram mais expan-
sivos do que outros nem por isso há 
que censurar. Viveram-se bem as 
quarenta e oito horas do passeio que, 
se para mais não serviu, ficou como 
exemplo de camaradagem que mais 
há-de unir pela amizade e pela 
compreensão patrões e empregados, 
desde aquele que ocupa o mais alto 
posto de comando até àque'.e que, 
obedecendo, não perde a sua perso-
nalidade como homem e como tra-
balhador. 

Vale a pena viver assim. E nós 
que nada temos a agradecer, não 
queremos deixar de felicitar a gerên-
cia da Fábrica Guial, nomeadamente 
o Sr. Alberto Guimarães Vale, que 
se mostrou um verdadeiro amigo, 
vivendo e convivendo com todos os 
seus operários, dando-lhes sobejas 
provas de que sabe compreender as 
necessidades de cada um, para o que 
tantas vezes desce até junto do mais 
pequeno dos seus colaboradores; e 
estas felicitações vão até aos encar-
regados Srs. Carlos Vinagre, Jorge 
Nunes e António Pereira, que se 
mostraram na verdade à altura de 
uma organização desta natureza e a 
todos quantos — e esses são exacta-
mente os operários — que deram a 
mais alta lição de civismo, de edu-
cação e de disciplina. 

Todos e por tudo se podem 
considerar satisfeitos e nós, que 
escrevemos estas despretenciosas h~ 
nhas que constituem surpresa para 
quantos se incorporaram no passeio, 
temos pena que todas as Empresas 
Fabris de Barcelos não imitem ou 
não sigam as iniciativas da Fábrica 
de Fernando Pereira & Irmãos, L.da, 
primeiro e da Fábrica Guial, depois. 

Nada é impossível desde que 
haja boa vontade e espírito de com-
preensão. 

Um dos que foi 

Bombas de Trasfega 
« HIPÕLITO» e outras marcas 

—preços desde 550$00 

Vende a 

CASA SIALAL—BARCELOS 
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J O R N A L D E B A R C E L O S 

Comentando . a o 

«Pelos dedos das minhas mãos 
poderia contar as pessoas pre-
sentes e não necessitava de todos», 
tal foi a intervenção do secretário-
.geral do Gil Vicente Sr.:llascare-
ohas Sineiro, na passada Assem-
bleia Geral realizada no dia 6 do 
mês corrente-. Em boa verdade 
toda a dissertação daquele membro 
da Direcção foi repassada de um 
misto de amargura e descontenta-
mento, na certeza de que os asso-
ciados se remetiam a uma posição 
aconiodatícia ou desinteressada. Fir-
mou o propósito de não aceitar a 
pua reeleição, já porque se encon-
tra cansado de secretariar seis anos 
consecutivos, já porque o estímulo 
da massa associativa é. nulo e con-
írangedor. 
Na razão directa das coisas que 

ìu volta do Gil Vicente se passaram 
no final clã época, tudo era de .izol-
de a justificar uma mais ampla e 
;eneralizada presença elos associa-
dos, pois é em Assembleia Geral 
que os directores são criticados ou 
louvados, consoante os métodos que 
processaram e conduziram os tra-
balhos da colectividade. Nada dis-
to aconteceu e, a assembleia inode-
rou-se por uma apatia de mera ro-
tina. se bem chie com valiosas inter-
venções ela figura prestigiosa do 
ilustre causidico Dr.'Adélio Campos 
e dos firmes gilistas Srs. António ele 
`ousa Costa e Rogério Costa. 

:provadas as contas de gerência-
da época finda, por unanimidade, 
coe: um louvor à Direcção, não foi 
a mesma reeleita, como se preten-
dia, dada a manifesta relutância em 
o Sr. lIasearenhas Sineiro aceitar 
novamente- o cargo de secretário-
-geral. 

Por último e ventilando-se di-
versas sugestões, ficou ,acordado que 
a actual direcção continuaria a ge- 
rir os destinos do Clube, o mais 

tar-dar ité , ao fim do tês, altura em 
que nova .lssenible.ia Geral se efec-
tuaria para a eleição dos corpos 
;erentes e em conformidade com 
clernarelies» que o ilustre Presi-
dente da :\ sseinblcia Geral, Sr. Dr. 
Mélio Campos iria encetar para 
tal fim. 

Congo bom princípio, de bairris-
mo, de fé clubista, esperamos que 
a próxima Assembleia Geral tenha 
a rodeá-la uni pouco mais de calor 
e urna nu cerosa presença dos asso-
ciados, motivando uni incentivo 
para quem tem que arcar com as 
responsabilidades. 

De fonte que reputamos fidedi-
Dna é muito provável que o brasis 
ferio llanueizinho --cnver= na fpró-
xisna época novamente a gloriosa 
camisola do Gil Vicente. 

Tratando-se de uni elemento ele 
certa valia, quando bem preparado, 
e adensais com o sentimento que 
nutre por tudo que é de Barcelos, 
onde goza muito justamente de ge-
ral simpatia, auguramos ao jovem 
futebolista uma época convincente 
ao serviço do Gil. 

Pensando radicar-se na nossa 
Terra, esperamos que coresponda 
aos anseios dos seus admiradores, 
cie forma a patentear toda a gama 
dos seus recursos futebolísticos, que 
os possue de verdade. 
De resto.. . «bom filho i casa 

do Pai torna),. 

Vai dar o Gil Vicente a sua cola-
boração no próximo doiningo, dia 
16, - a uma festa desportiva que o 
dinâmico e benemérito Sr. Artur So-
bral organiza em favor do seu clu-
be do coração: o Futebol Clube de 
Fão. 
Não só o Gil, como também o 

Varzim e o F. C. do Porto. Será 
para a apresentação de diversos 
melhoramentos no campo de jogos 
do Fão, mormente o piso que foi 
sensivelmente melhorado. 
O programa é aliciante na medi-

da em que todos os pormenores fo-
ram devidamente tratados, e as 
equipas apresentarão algumas no-

vidades como aquisições para os 
seus quadros. 

Teremos às 16 horas um Gil-Fão 
e às 18 horas um Porto-Varzim. 
Dado o grande número de vera-
neantes que por esta altura ela ano 
temporàriamente residem e cam-
peiam em Fão, adivinha-se «uma 
casa cheia», que o mesmo é dizer 
de recolha farta para quere tanto 
precisa. 

Ao dinamismo, entusiasmo e be-
nemerência ele Artur Sobral as 
nossas felicitações e agradeciunen-
tos, já pela amizade demonstrada 
e sobretudo porque se tem revelado 
um bom amigo de Barcelos. 

Os oquistas estão de parabéns. 
Nortes goleadas ministraram aos 
seus opositores, que o mesmo é 
dizer que diferença notável os se-
para e craveira técnica evidenciada 
com a rodagem dos jogos. Daí 
pressupõe-se que a - nossa bitola é 
enfrentar quadros de mais amplos 
recursos, mas a orgânica restrieta 
das provas regionais coarta a as-
cendência. 

Infelizmente nesta 2.- Divisão 
Regional só um competidor (o cam-
peão) terá perspectiva de discussão 
no Nacional. Sem dúvida que o fa-
voritismo presente vai para o Vitó-
ria de Barcelinhos, mas as últimas 
exibições do Oquei Clube de Barce-
los são uma validade e garantía da 
forja dos seus atletas. 

No sábado passado, dia S, o Oquei 
de Barcelos recebeu o Vizela pre-
senteando-o com uma goleada de 
9-3. Foi notável a exibição e sobre-
tudo a percepção dos seus ataean- 
tes de atirarem para o melhor sítio 
no melhor momento. 

Na mesma altura o Vitória de 
Barcelinhos foi de abalada até à 
hospitaleira e ridente Vila das Tai-
pas, fazendo um brilharete da ver-
dadeira arte do oquei patinado. Ga-
lihando por i-0, não é a expressão 
numérica que nos diz o que de prá-
tico e de vistoso fizeram, mas a fa-
cilidade que emprestaram ao sem-
pre difícil oquei patinado. 

Por último registe-se mais tuna 
anomalia verilícada, e de tal sorte 
ela é, que os minguados recursos do 
Vitória ele Barcelinhos mal a po-
dem suportar, que valha a verdade 
em nada contribuíram para tal, e 
só a prepotência da Associação de 
Patinagem do Minho lhe quer dar 
forma. 

r. o caso focado aqui na passada 
semana em que o jogo Vizela-Vitó-
ria não se realizou por falta de com-
parência do árbitro designado para 
o encontro. 
O Vitória compareceu como lhe 

competia, o jogo não se realizou, a 
despesa do transporte e outras ine-
rentes se fizeram, e a associação 
de Patinagem do illinho não reem-
bolsa o Clube deste prejuízo! 

Inacreditávell Onde vai parar_ o 
oquei patinado cá pelo Minho, já 
de si tão mal tratado ... 

CÊCì: 

Carta de Viatodos 
AGOSTO, 12 

Realiza-se no próximo dia 15, na. 
vizinha freguesia do Monte de Far-
lães, a grandiosa solenidade em honra 
de Nossa Senhora da Saúde. 

O ciclo preparatório, iniciou-se 
ontem com as pregações, que tem 
lugar até ao próximo dia 15 à tarde. 
No sábado haverá arraial nocturno e 
fogo de artifício. 

Como•de costume, esperamos ver 
mais uma grande concentração de 
fiéis que vão implorar a protecção à 
Virgem e manifestar-lhe o seu agra-
decimento.—C. 

BATATA , 
Contra o grelamento da BA-
TATA aplique TOPAM 

O melhor antiabrulhante 

Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

Os Empregados de escritório 
e o ENSINO® 
(Conclusão da quinta página) 

A aplicação destas disposições 
pião será obriga,t,ória parra as entida-
des patronais que se situem em lo-
calidades onde não existam escolas 
que habilitem para os cursos refe-
ridos. 
A Base VI regula o acesso du-

mas a outras categorias. 
Os praticantes, logo que coniple-

tem quatro anos de prática ou atin-
jam 21 anos de idade, serão promo-
vidos a aspirantes ou dactilógrafos. 

O'periodo de prática será redu-
zido a um ano para os praticantes 
habilitados com o curso geral do 
comércio, 2.o ciclo liceal ou equiva-
lente e, a três anos, para os habi-
litados com o ciclo preparatório do 
ensino profissional industrial e co-
mercial, IA ciclo dos 1'icens ou. equi-
valência. No primeiro caso, o em-
pregado será admitido com o orde-
nado correspondente ao de prati-
cante do 3.o ano, e no segundo com 
a remuneração de praticante do 2.o 
ano. 

Os aspirantes coza as liabilita-
ções mínimas do ciclo preparatório 
do ensino profissional industrial e 
comercial ou 1.o ciclo dos liceus ou 
equivalência logo que completem 
cinco anos tia respectiva categoria 
ou atinjam 26 anos de idade, se-
rão promovidos a terceiros-escritu-
rários, salvo se o quadro estiver 
completo. Neste caso, fica-lhes re-
servada a primeira vaga, com direi-
to, portanto, a diaturnidades anuais 
de 6 por cento até- ao vencimento 
de terceiro-escriturário. 

Os dactilógrafos habilitados com 
o curso geral do comércio, 2.0 ciclo 
liceal ou equivalência, passarão ao 
quadro dos escriturários, nas mes-
mas condições dos aspirantes, sem 
prejuízo de continuarem adstritos 
ao seu serviço próprio. 

Ficam bem patentes, por conse-
guinte, as novas exigências deter-
minadas superiormente, para o exer-
cício da prolissão de empregado de 
escritório. Barcelos estará, pela le-
tra da lei, incluída no número das 
terras onde o despacho terá de ser 
cumprido, a partir de 1 de Janeiro 
de 1966 e isto porque possui estabe-
leeimento de ensino oficial que ha-
bilita para os cursos indispensáveis 
aos interessados; a Escola Indus-
trial e Comercial. 

Acontece porém que o Curso Ge-
ral de Comércio que funciona na 
nossa Escola, só existe em regime 
de Aperfeiçoamento, isto é, à noite. 
Além disso os alunos desse curso 
têm de ir fazer os seus exames fi-
nais na Escola Industrial e Comer-
cial de Braga, com manifesto pre-
juizo dos seus interesses morais e 
imateriais. Sabemos que o assunto 
já por anais duma vez foi posto, por 
quem de direito, à consideração das 
instâncias superiores, sabendo-se ser 
fácil a criação do Curso Geral de 
Comércio, de dia, desde que a enti-
dade que defende os interesses 
Comerciais de Barcelos, o seu Gré-
mio ele Comércio, e as reslantes 
entidades oficiais assim o peçam. 

Antes que os comerciantes lo-
cais cheguem á conclusão que não 
têm pessoal habilitádo para pode-
rem cumprir as novas disposições 
legais que surgem dia a dia e que 
a muitos já afligem, porque não lu-
tar-se a sério pela criação do Curso 
Geral de Comércio, na Escola Téc-
nica da nossa cidade? 

Parece ser .est a, Imo 'campo de en-
sino, areais urgente e primeira ne-
cessidade do momento. 

P. S. P. — Posto de Barcelos 
O Snr. S/Chefe Costa deteve para 

averiguações de furto, Joaquim Car-
valho da Silva, solteiro, de 25 anos, 
pedreiro, residente na freguesia de 
Pedra Furada-- deste concelho, por 
tentar vender uma bicicleta que se 
presuma ter sido furtada. 

Por comprarem géneros alimen-
tícios na feira semanal desta cidade, 
para revenda, antes da hora regula-
mentar, foram autuadas as seguintes 
pessoas: Ana de Oliveira Gomes, 
residente em Matosinhos, Maria de 
Freitas, residente em Darque, Viana 
do Castelo e Alexandre Sampaio 
Ferreira Pinto, residente em Leça do 
Balio. 

Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos 

Inscrição e matrícula 

dos Alunos 

O prazo normal para a apresentação do 
Boletim de Inscrição de alunos internos, 
decorre dê 11 a 20 de Agosto, devendo a 
matrícula efectivar-se, pela assinatura do 
respectivo termo e pagamento da 1.• pres-
tação da propina, de 1 a 20 de Setembro. 

Depois do dia 20 de Agosto e até ao dia 
30 de Setembro, podem ainda ser aceites 
boletins de inscrição, mas as matrículas cor-
respondentes sõmente serão autorizadas 
depois de se encontrarem matrículados os 
candidatos inscritos no prazo normal. As 
matrículas dos candidatos inscritos fora do 
prazo normal ficam sujeitas a multa, que 
será paga em estampilha fiscal a inutilizar no 
boletim de inscrição e corresponderá a 5$00 
(cinco escudos) por cada dia de atraso na 
entrega do boletim. 

Os candidatos à matrícula pela 1." vez 
juntarão ao boletim de inscrição, fornecido 
pela Escola, os seguintes documentos: 

a) Certidão de idade; 
b) Atestado médico comprovativo de que 
não sofrem de doença contagiosa e de que 
foram revacinados dentro dos prazos legais, 
contra a varíola e contra o tétano; 
c) Ducumento comprovativo das habili-
tações escolares anteriores; 
d) Bilhete de identidade. 

Aos antigos alunos é dispensada a docu-
mentação mencionada nas alíneas a) e cl. 

Os candidatos entregarão no acto da 
matrícula, fotografias formato «passe», em 
número que lhes será indicado pela Secre-
taria. 

Isenção de propinas 

Aos candidatos que pretendam matricu-
lar-se como alunos internos, pode ser con-
cedida isenção de propinas, desde que de-
monstrem regular aproveitamento e bom 
comportamento e que, por si ou, sendo 
menores, por seus ascendentes, careçam de 
recursos suficientes para suportar o res-
pectivo encargo. 

Os requerimentos de isenção são apre-
sentados com os boletins de inscrição para 
a matrícula, mas não podem ser recebidos 
depois do dia 20 de Agosto. 

Dos cursos existentes 

Diurnos 

Todos os alunos matriculados nos cur-
sos diurnos, começam por freiuentar 
durante dois anos o Cicio Preparatório— 
Língua e História Pátria, Ciências Geográ-
fico-Naturais, Matemática, Desenho, Traba-
lhos Manuais, Religião e Moral, Educação 
Física e Canto Coral. 

Após esses dois anos e uma vez obtida 
a aprovação no exame final do 2.1 ano, 
podem matricular-se nos segnintes cursos 
profissionais: 

—Curso de Formação Femenina e 
habilitação para o Magistério Primário 
(4 anos) — Português, Prancês, Matemática, 
Elementos de Física e Química, Ciências 
Naturais, Geografia, História, Economia 
Doméstica, Desenho, Religião e Moral, 
Educação Física, Noções de Higiene e enfer-
magem, Dactilografia e Oficinas. 

—Curso de Formação de E4ectrome-
cânico (3 anos)— Português, Matemática, 
Elementos de Física e Química, Electrici-
dade, Laboratórios de Electricidade, Mecâ-
nica Geral, Tecnologia Eléctrica, Desenho 
de Máquinas, Desenho Esquemático, Orça-
mentos e Contas de Obras, Religião e Moral, 
Formação Corporativa, Noções de Higiene, 
Educação Física, Oficinas de Serralharia e 
Oficinas de Electricidade. 

Nocturnos 

Para se matricularem nestes cursos os 
candidatos têm de possuir a 4.' classe da 
instrução primária, estando dispensados do 
exame de admissão e, têm de ter, pelo 
menos 14 anos de Idade. 

—Curso Geral de Comércio, em regi-
me de Aperfeiçoamento (6 anos) — Portu-
guês, Aperfeiçoamento Ortográfico, Fran-
cês, Inglês, Geografia, Geral, Noções de 
Comércio, de Direito Comercial, e de Eco-
nomia Política, Aritemética e Geometria, 
Cálculo Comercial, Conjabilidade, Técnica 
de Vendas, Ciências Físico-Natu.ais e Mer-
cadorias, Caligrafia, Dactilografia, Religião 
e Moral e Formação Corporativa. 
— Curso de Formação de Eloctrome-

cânico, em regime de aperfeiçoamento 
(6 anos) — Português, História de Portugal, 
Geografia, Introdução às Ciências Naturais, 
Aritemética e Geometria, Matemática, Ele-
mentos de Física e Química, Electricidade, 
Mecânica Geral, Desenho Geral, Desenho 
de Projecções e Perspectiva, Desenho de 
Máquinas, Desenho Esquemático, Tecnolo-
gia Mecânica, Tecnologia rlectrica, Labo-
ratórios de Electricidade, Orçamentos e 
Contas de Obras, Religião e Moral, Traba-
lhos oficinais: Serralharia e Electricidade. 

Venda de flores e de plantas 
No Horto Municipal, sito na ci-

dade de Barcelos, vendem-se plantas 
e flores próprias para cada época. 

P á g i n a 5 

Curso de Aprendizagem 

Curso de Aprendizagem de Electricista 
(4 anos)— Português e História de Portu-
gal, Elementos de Física, Mecânica Geral e 
Aplicada, Electricidade, Desenho, Orça-
mento e Contas de Obras, Religião e Mo-
ral, Formação Corporativa, Noções de 
Higiene, Trabalhos Oficinais e Tecnologia. 

S E C R E T A R 1 A— A- Sec-retaria da Esco-
la está aberta todos os dias úteis das 9,30 
às 12,30, das 14 às 17,30 e prestando-se 
todos os esclarecimentos, 

••• 

Ensino Liceãl 

Exame de Admissão ao Liceu 

Foram aprovados no exame de 
Admissão ao Liceu mais os seguintes 
alunos: 

Victor Manuel clã silva, Mário 
Manuel Pereira Mourão Portugal, 
Manuel Francisco Brito Cordeiro e 
e José Carlos Brito Cordeiro. 

Exames 
5.0 Ano 

Completou as secções de Letras 
e Ciências, no Liceu da Póvoa de 
Varzim, a menina Eulália Maria Ser-
rano Nunes de Oiiveira, filha do 
distinto Director do jornal de Bar-
celos». 

As nossas sinceras felicitações 
para a Eulál_ia Maria e para seus 
pais. 

Colégio D. António Barroso 

Quadro Geral dos Resultados de 
Exames. 

Alunos aprovados no exame de 
4.a classe e admissão aos Liceus, no 
ano lecetivo de 196311964.-

Carlos Alberto Torres de Carva-
lho, Domingos _Pereira Barbosa, 
Edgar José da Gama Rodrigues 
Coelho, João Baptista Gomes de 
Faria, Toão Manuel Pimenta Vieira, 
Joaquim Cristiano Baptista, José 
Manuel Gonçalves Dantas, José de 
Oliveira Ferreira Senra, Mário Fer-
nandes Mano, Mário Gomes Pereira 
Brás, Victor José Pacheco do Vale 
Moreira, Victor Manuel Martins 
Pinho da Silva, João Manuel Correia 
Martins, José Manuel Fernandes 
Gonçalves. 

Alunos aprovados no 2.o ano: 

Adélio da Silva Ferreira, 12 valo-
res; Agostinho dos Santos Coelho, 
13 val.; António Alexandre Falcão, 
12 val.; António da Silva Reis, 12 
val.; Carlos Manuel Esteves, 14 val. 
dispensado; Daniel do Vale Moreira; 
10 val,; Francisco Vilas Boas da 
Silva, 12 val, ; Henrique do Vale 
Moreira, 12 val.; João Inácio Bar-
reto, 12 val.; Joaquim Sobral, 10 
val.; Jorge Henrique Moreira, 15 
val. dispensado; Jorge Costa Meira, 
11 val.; José Alves Boucinha, 12 
val.; José Matos Correia, 10 val.; 
José Caridade, 10 vã].; José Manuel 
Baptista, 10 val.; Leonardo de Oli-
veira Faria, 15 val. dispensado; Luís 
Damásio, 11 val.; Manuel Campos 
Barros, 11 val.; Marílio de Sousa, 
10 val.; Rodrigo de Oliveira, 12 val.; 
Sérgio Ramos, 14 vai. dispensado. 

Devido ao volume de original que até 

nós chegou, na hora da impressão, 

só no próximo número concluiremos esta 
secção — «PELO ENSINO», 

PENSAO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Telefone 82416 — BARCELOS 

Filial: Restaurante «PRAIA MAR» 
Telefone 89482 — APULIA 

MOSCAS 
Cartões Mata Moscas « NEO 

CID» a 1$50—Neocid Bomba 

e todos os insecticidas para 
uso caseiro. 

À venda na CASA SIALAL 

BARCELOS 
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O O S U t1 mos o ices 

• O Snr. Presidente da República terminou a sua triunfal viagem à Pro-
víncia de Moçambique, tendo chegado a Luanda, de avião, no dia 7, onde foi 
apoteoticamente recebido. O regresso de Sua Ex.a a Lisboa está previsto 
para o próximo dia 19, quarta-feira. 

Na sua última Conferência de Imprensa o Snr. Ministro dos Negócios 
Estrangeiros analizou, com a clarividência que Ibe é peculiar, vários aspectos# 
da política nacional e internacional, e referindo-se de um modo especial à 
-malograda Conferência Internacional de Educação, onde os Afro-Asiáticos, 
,-apoiados-pelos comunistas, nos procuraram desferir mais um dos seus insólitos 
ataques, acentuou este pormenor importante de termos «a alegria de ver que 
c! nossa nossa posição e os nossos motivos eram compreendidos por muitos e muito 
importantes países». 

• Depois de terem sido salvos 9 mineiros dos que ficaram soterrados nas 
minas de Cbampagnole, bá a lamentar a perda de outros 5 que não foi possí-
vel socorrer. 

e Em (3bipre, continua confusa a situação— as comunidades grega e turca 
não se entendem. Tem havido pequenas lutas, mas o perigo de uma guerra 
grego-turca não está posto de parte. 

Os Empregados de esu•itório 

E O E NS I N O  
Foi recentemente o país dotado 

com mais um diploma legal, de 
profundo alcance social e que inte-
ressa directamente a um grande 
sector da população. Referimo-nos 
ao despacho de S. Ex.a o -Ministro 
das Corporações e Previdência So-
cial, sobre os ordenados mínimos 
dos empregados de escritório. 

Como se acentua no preâmbulo 
do dito despacho, a regulamentação 
dás condições de trabalho e remu-
neração até agora em vigor, para os 
profissionais de escritório e corre-
lativos, foi estabelecida em 23 de 
Novembro de 1943, com ligeira cor-
recção do nível de ordenados ope-
rada por despacho de 29 de Abril 
de 1961. 

Passados os anos, deu-se a inevi-
tável desactualização da regula-
mentação existente e, de tal modo, 
que foi criada uma comissão presi-
dida por um funcionário qualifica-
do do Instituto Nacional do Traba-
lho e Previdência e paritàriamente 
constituída por dois empregados de 
escritório e igual número de dele-
gados das entidades patronais, come-
tendo-se-lhe o encargo de actuali-
zar aquele primeiro instrumento de 
disciplina das relações do trabalho. 
O documento que constitui o re-

latório apresentado pela comissão 
diz bem da forma corno ela se de-
sempenhou da sua incumbência. 
Não nos propomos aqui apreciar 

em pormenores a essência das vinte 
e uma bases do despacho que teve 
por fundo o citado relatório. Pert-

PEQUE 

Maria Angelina Correia 
diédica Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telef. 82398 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M É D 1 C O 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

TELEF. • Consultório 82325 
Residência 82609 

E~CELOS 

samos antes que seria útil para 
muitos dos nossos leitores o conhe-
cimento das normas que futura-
mente regerão a actividade profis-
sional dos empregados de escritó- 
rio, substancialmente alteradas di-
ga-se, com grande visão e amplo si-
gnificado humano, até pela valori-
zação que dão à profissão, pelo pú-
blico reconhecimento da necessida-
de, para o seu exercício, de certa 
dose de conhecimentos e de conteú-
do cultural de nível aceitável. 

Depois de na Base II se referi-
rem as .categorias profissionais exis-
tentes, na base seguinte, a terceira, 
são reguladas as condições de admis-
são às mesmas. Destas regras, sa-
lientamos as seguintes: 

—Só poderão ser admitidos como 
empregados de escritório, cobrado-
res, telefonistas, contínuos, portei-
ros e paquetes os indivíduos que te-
nham a 4.a classe da instrução pri- 
mária. 
A partir, porém, de 1 de Janeiro 

de 1966, as habilitações mínimas exi-
gíveis para admissão a empregado 
de escritório serão o ciclo prepara-
tório do ensino profissional, indus-
trial e comercial ou o 1.0 cicio dos 
liceus ou equivalência, salvo quan-
do se trate de indivíduos que te-
nham exercido durante dois anos, 
pelo menos, a função de paquetes e 
estejam a frequentar com aprovei-
tamento cursos complementares de 
aprendizagem. 

( Continua na quinta página) 

NOS ANÚNCIOS 

Composição e impressão: 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Varzim 
Telefone 257 

Visado pela Censura 

Católico e Regionalista 

A Peregrinaçã 
Anual o  Reformas  salutares 
à Franqueira 

ou ansia «re f orme•ra ?» (Conclusão da primeira  página) (Conclusão da primeira página) 

e a cruzada Eucarística. Foi um 
sacrifício de três horas de caminhada 
ao sol ardente, no mais religioso res-
peito e ao som de cânticos de lou-
vor à Virgem Padroeira! 
À passagem por Barcelinhos, 

como é de tradição, a Bendita Vir-
gem foi recebida com ternas mani-
festações de fé e alegria. Um artís-
tico e colorido tapete de flores cobria 
toda a Rua Direita, e, das janelas das 
casas engalanadas com colchas, caiam 
pétalas à passagem do andor. A si-
rene dos Bombeiros de Barcelinhos 
ouvia-se ruidosamente, saudando-A 
ao mesmo tempo que repicava festi-
vamente o sino da Capelinha da 
Ponte e no ar estoiravam foguetes. 
Igualmente, em todo o percurso, a 
Virgem da Franqueira era recebida 
com amor e entusiasmo, juntando-se 
aqui e além algumas confrarias mais. 
A peregrinaç•o atingiu o alto do 

Monte pouco depois do meio dia, 
sendo ali aguardada por Sua Ex.a 
Reverendíssima o Sr. Arcebispo de 
Braga, D. Francisco Maria da Silva 
e muitos peregrinos. 

Junto da Ermida erguia-se um 
altar, numa tribuna espaçosa, onde 
foi celebrada uma missa pelo Rev.o 
Pároco de Pereira, assistido por 
alguns sacerdotes. 

No momento próprio, o Reve-
rendo cónego Júlio Vaz, da cidade 
de Braga, pronunciou uma brilhante 
homilia de louvor à Virgem, disser-
tando sobre o amor de Deus e do 
próximo, oração e sacrifício. 

Ao microfone, comentando e 
explicando o Santo Sacrifício, esteve 
o Reverendo Prior de Barcelos. 

Finda a missa, foi dada a bênção 
do Santíssimo, seguindo-se uma 
Procissão Eucarística à volta da 
Capela, na qual se realizou a Comu-
nhão Geral. 

Na tribuna, encontravam-se Sua 
Ex.a Reverendíssima o Snr. Arce-
bispo de Braga, Presidente e Vice 
Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Drs. Fernandes Figueiredo 
e Vítor Marques; Deputado Dr. 
Joaquim Nunes de Oliveira; Dr. 
Mário Cerqueira; o juiz de Confra-
ria, Sr. Antero Barreto de Faria e 
representantes da Imprensa. 
A tarde houve recitação do terço 

e o apoteótico Adeus à Virgem. 

Alguns apontamentos 

—Na Pousada da Franqueira foi 
servido um almoço intimo às enti-
dades oficiais e à Imprensa. 
—Os Bombeiros de Barcelinhos 

mais uma vez montaram um Posto 
de Socorros. 

ILeia e divulgue 

«Jornal de Barcelos» 

Com este título publicou «A Voz do Pastor» o artigo 
que transcreveinos, por o considerarmos de grande interesse. 

que se tem dito e escrito nestes últimos tempos! Uns tantos, 
esquecendo (Deus sabe .porquê...) as sábias «aberturas» do santo 
e grande Pio XII, até sentenciaram que só João XXIII era 
humilde, «humano», bom e abriu as portas e janelas do Vaticano 
e da Igreja. É esta a glória real de Pio XII — O Papa de Fátima 

— de vida tão cheia e gloriosa, ser agora mal julgado pelo «mundo» e até 
por alguns de entre «os seus», e de morte tão santa, inas sem esplendor... 

Esses, reduzindo tudo à sua medida, não vêem que esse admirável 
Pastor, que foi o Santo Padre João XXIII, continuou, à sua maneira e em 
circunstâncias já amadurecidas,'o que o Seu Antecessor começara com pru-
dência e mil dificuldades, no decurso e depois da 2.a Grande Guerra, fim 
duma e começo de outra era. 

E, assim, se tem visto João XXIII «sofisticado» por um certo número 
de maliciosos ou ingénuos admiradores. A acreditar nesses, às vezes jul-
gar-se-ia que as portas e janelas da Igreja foram abertas às cegas, de forma 
a deixarem passar as correntes de ar, mesmo impuro... E que ânsia «refor-
meira»! Do passado, parece quê tudo o vento vai levar. Nada ou quase 
nada parece aproveitável a uns, e aos outros seguro. Os fiéis que se 
encontram de unir e unificar se mostrou logo claro desde o inicio e para 
tanto se lutou e muito sofreu até o conseguir? 

Que tempo este, para nós, Católicos, cheio de vida e força, sim, mas 
também de grandes perigos: aprofundamento e elevação, caminhar entu-
siasta e ânsia de perfeição; mas também gosto exagerado pela «novidade» 
ou pelo «primitivo», certa presunção leiga... com pouca água benta, e até 
uma propensãozinha para «protestantizar» — o que tem divertido e fortifi-
cado a massa protestante. 

Graças a Deus, isso vai-se agitando mais «lá por fora». Nós mostra-
mos um amadurecido equilíbrio, numa autêntica (embora talvez lenta) reno-
vação, que se processa sem confusões nem divisões, em serena obediência 
e sã fidelidade, virtudes — força da Santa Igreja Católica. 

Porém, noutros quadrantes, em tudo se quer mexer. Até no rezar 
em pé ou de joelhos! A «nova vaga» pensará em abolir a humilde posi-
ção de dobrar a cerviz orgulhosa dos nossos sensíveis joelhos! Orar, rece-
ber a comunhão, adorar o Santíssimo Sacramento, «em pé». Não parece 
antes próprio do «espírito» da nossa época, em vez do espírito primitivo? 
E não lembrará um pouco o «espirito» do fariseu... «de pé»? Talvez nem 
se dê por isso! 

«De pé» já nós andamos, até em demasia, por dentro e por £ora. 
De pé, se puseram os heréticos contra a Igreja ajoelhada. 
De pé, contra e diante de Deus, se têm posto os que O negam e com-

batem. 
Diz tão bem a posição de joelhos com a humildade! 
Ajuda tanto o nosso orgulho a dobrar-se... 
O Anjo de Portugal e da Paz orou ele próprio e ensinou os Pastori-

nhos a orar de joelhos e prostrados. 
Os Santos quase vivem de joelhos... 
É tão bom, tão íntimo, tão subido ajoelhar para falar com Deus, e tão 

próprio para estar na Sua divina e paternal Presença! 
Os animais não se ajoelham, é uma prerrogativa do Homem... 
Estas reflexões não significam discordância das prescrições litúrgicas, 

mas uma reação contra certas tendências para facilidades. 
Enfim, confiemos. A Igreja tem a promessa do Seu Divino Fundador 

e Mestre, tanto de ser assistida por Ele próprio, vivificada pelo Espírito 
Santo, como da invencibilidade sobre as Portas do Inferno. 

Dr. Mário Augusto 

Viana de Queiroz 

No próximo dia 19, quarta-feira, 

ocorre o aniversário natalício deste 

nosso estimado amigo, distinto médi-

co e Director Clínico do Posto de 

Barcelos, Serviços Médico- Sociais. 

Ao assinalar a data, «Jornal de 

Barcelos» deseja ao Dr. Mário de 
Queiroz as maiores felicidades. 

PELA ADMINISTRAÇÃO, 
t 

Deram-nos a honra da assinatura I 
do nosso jornal mais os Ex.mOB 
Senhores: 

Fernando Neiva, do Porto e Gon-
çalo da Rocha Peixoto, de Lisboa. 

EMPREGADO 
Para armazém de Cereais, com! 

carta de condução, precisa Manuel' 
F. Arantes — Barcelos 

CÉSAR FERRE 111-A CARD0S0 
ADVOGADO 

L. D. António Barroso, 9 — Teler. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria C a rva l h o 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 
EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 40 

PARA PRESENTES .. . 
fixe sdmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

GARRAFAS NOVAS 
de 3/4 de litro a 

1S5C e 2SCC 

Casa Águia leleBar 82445 
Barcelos 

Animais— Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos ecúais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITA2N1INAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARRÁCIA PItiHO 

GUIA — LEIRIA 

  ALTO-FALANTES 
■uanod 

... prefira sempre a 

Casa SOUCASAR 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tel.82345 BARCELOS 

Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho ZIG-UB modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalha 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divas de ferro art. e brobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 


